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PRECIOS DE SUSCRIPCION 

MADRID: Un mes. 1 pese ta .—Trimes t re , 3 " " se ta s . 
PROVINCIAS: Tr imes t re , 4 pese tas : por corresponsal, 4 ' 50 id i ¡ 
EXTRANJERO. Tr imest re . VEO id . 
PORTUGAL: Tr imes t r e , 6 id. 
ULTRAMAR: Tr imest re , 15 id . 

EL POPCLAH no se publica los días fest ivos. Toda la corres- ¡ 
pondencia se d i r ig i rá al director de EL POPCLAK, calle del Pra- I 
do, n ú m . 15. cuar to principal , izquierda . 

FINDADOR: D. Miguel P. García. 

DIRECTOR-PROPIETARIO: D. Santiago Arambilet. 

Madrid, martes 24 de Octubre de 1893 

PUNTOS DE SUSCRIPCION 
En Madrid, en la Adminis t ración, calle del Prado, n ú m . 15, 

cuar to principal , izquierda, y en todas las principales l i -
brerías . En provincias , los corresponsales l ibreros. 

Precios de los anuncios: 25 céntimos de peseta linea á los s u s -
cr iptores y doble precio á los que no lo sean.—Los comu-
nicados y damás inserciones en el texto del periódico, 1'50 
pese tas l ínea .—En p r imera plana, 2'50 pese tas línea.—Los 
anuncios cerrados á precios convencionales. 

La mano de periódicos de 25 ejemplares , T5 céntimos. 

Mn. 10,581 

SANTO BE HOY 
San Rafael Arcángel. 
De mafi&na.—San Crisanto 

Santa Daría. 
y su espesa 

Un peligro grave 
L l e g a n a l a r m a n t e s n o t i c i a s d e la Re -

pub l ica A r g e n t i n a r e s p e c t o á n u e s t r a e x -
p o r t a c i ó n v i n í c o l a . 

E s u n h e c h o c o n o c i d o l a d i s m i n u c i ó n 
c r e c i e n t e d e l a í e x p o r t a c i ó n de n u e s t r o s 
v i n o s a l R í o d e l a P l a t a , deb ido p r i n c i p a l -
m e n t e á la c o n c u r r e n c i a e x t r a o r d i n a r i a 
q u e en a q u e l l o s m e r c a d o s h a c e n á los vi 
n o s e s p a ñ o l e s los p r o d u c t o s s i m i l a r e s do 
F r a n c i a a y de I t a l i a . 

A l g ú n t i e m p o h a q u e los p r i n c i p a l e s 
c o m e r c i a n t e s q u e r e p r e s e n t a n los i n t e r e -
s e s de a q u e l l o s p a í s e s , d e s e a n d o a u m e n -
t a r m á s t o d a v í a l a c u a n t í a de s u i m p o r -
t a c i ó n (no d i r e m o s q u e c o n m i r a s de 
a n u l a r la i m p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a , pe ro 
e v i d e n t e m e n t e , a s p i r a n d o á q u e los vi -
n o s f r a n c e s e s ó i t a l i a n o s a c a p a r e n el 
m e r c a d o a r g e n t i n o ) , s e h a n p u e s t o de 
a c u e r d o , a l e n t a d o s ó i n s p i r a d o s por los 
r e p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s de a m b a s 
n a c i o n e s , á fin d e l o g r a r de l g o b i e r n o de 
l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a c i e r t a s m e d i -
d a s q u e i m p l i c a n , e n u n m o m e n t o dado , 
!a impos ib i l i dad a b s o l u t a de e x p o r t a r los 
v i n o s e s p a ñ o l e s á los m e r c a d o s s u d a m e r i -
c a n o s . 

U n a de a q u e l l a s m e d i d a s e s la r e d u -
cc ión d e la e s c a l a a l cohó l i ca p a r a los v i -
mos c o m u n e s , t r a t á n d o s e de p r e s e n t a r á 
l a s C á m a r a s del p r e c i t a d o pa í s , pa ra q u e 
e m p i e c e á r e g i r d e s d e 1." de E n e r o p r ó -
x i m o , u n p r o y e c t o , s e g ú n e l c u a l , los v i -
n o s c o m u n e s s e a f e r a r á n c o m o e n l a 
a c t u a l i d a d s i e m p r e q u e no e x c e d a n d e 
l o s 12 g r a d o s a l cohó l i cos , p a s a d o c u y o 
l í m i t e s e r á n r e c a r g a d o s c o n (0,01) u n 
c e n t a v o de peso po r c a d a l i t ro y g r a d o 
ó f acc ión de g r a d o d e a l coho l q u e c o n -
t e n g a n . 

Si a q u e l p r o y e c t o , q u e se s o m e t e r á r e -
g u l a r m e n t e á la a p r o b a c i ó n de l a s Cá-
m a r a s , l l e g a r a á s e r l e y , los v i n o s e s -
p a ñ o l e s c o m u n e s q u e h o y se e x p o r t a n á 
la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a y c u y a g r a d u a -
c ión a l cohó l i c a , es p r ó x i m a m e n t e , de 
18°, a d e u d a r í a n por p i p a de 480 l i t r o s . 
P e s o s 33 oro , q u e h o y p a g a n por l o l2" . 
m á s 

» 2 8 , 8 0 » por el r e c a r g o h a s t a 18% 
ó sea, e n t o t a l , 6 8 , 8 o p e s o s oro por p ipa 
d e 380 l i t ros . 

N o p u e d e o c u l t a r s e á n a d i e y m u c h o 
m e n o s á l a i l u s t r a d a cons ide r ac ión d e 
n u e s t r o m i n i s t r o de E s t a d o q u e s e m e -
j a n t e s d e r e c h o s s e r i a n c o m p l e t a m e n t e 
p r o h i b i t i v o s y q u e l a e x p o r t a c i ó n d e v i -
n o s c o m u n e s e s p a ñ o l e s á lo s m e r c a d o s 
s u d a m e r i c a n o s q u e d a r í a de h e c h o a n u -
l a d a á p a r t i r de l d í a 1 / de E u e r o p r ó -
x i m o , t e n i e n d o e n c u e n t a q u e n u e s t r o s 

ca ldos , po r u n a s e r i e d e c o n s i d e r a c i o n e s 
q u e n o son de e s t e l u g a r , r e q u i r i e r e n 
po r s e r a l l í e x p o r t a d o s e l l i m i t e d e 18 
g r a d o s a l coho l i cos , fijados e n o t r o t i e m -
po po r el g o b i e r n o de a q u e l pa is . 

A n t e la i n m i n e n c i a del n u e v o p e l i g r o 
q u e a m e n a z a á n u e s t r a d e c a í d a e x p o r t a -
c ión , n o h a c e f a l t a e n c a r e c e r la i m p o r -
t a n c i a q u e e l h e c h o r e v i s t e y la n e c e s i -
d a d de a c u d i r s i n l e v a n t a r m a n o y v a -
l i é n d o s e de los poderosos m e d i o s c o n q u e 
e l S r . M o r e t c u e n t a , p a r a e v i t a r q u e e l 
n u e v o prozee to d e a fo ro l l e g u e á s e r L e y , 
h a c i e n d o o b s e r v a r al g o b i e r n o de la R e -
p ú b l i c a A r g e n t i n a , si e s p r ec i so , q u e 
E s p a ñ a r ec ibe e n g r a n d e s c a n t i d a d e s y 
s i n a u m e n t o de d e r e c h o s s u s g r a n o s , t a -
s a j o s , s ebos , l a n a s y o t r o s p r o d u c t o s , 
c o n s t i t u y e n d o la p e n í n s u l a y n u e s t r a s 
p r o v i n c i a s d e U l t r a m a r u n va l ioso m e r -
c a d o p a r a las p r o d u c c i o n e s de l s u e l o a r -
g e n t i n o . 

Y c o n v i e n e t a n t o m á s , s e ñ o r m i n i t r o 
h a l l a r p r o n t o y f a v o r a b l e r e s o l u c i ó n á es-
t e c o n f l i c t o , y a q u e la R e p ú b l i c a A r g e n -
t i n s i r ve de g u i a , e n l a s c u e s t i o n e s , 
a r a n c e l a r i a s á los d e m á s pa í s e s s u d y 
c e n t r o a m e r i c a n o s , p u e s n o ser ia e x t r a -
ñ o q u e a l poco t i e m p o de h a b e r fijado 
a q u e l p a í s los n u e v o s d e r e c h o s , los e s t a -
b l e c i e r a n a s i m i s m o l a s o t r a s n a c i o n e s de l 
c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , c o n t o d a s l a s c u a -
les d e b e r í a n l i g a r n o s f o v o r a b l e s t r a t a d o s 
ó c o n v e n i o s c o m e r c i a l e s . 

P o r r a z o n e s e x p u e s t a s , e s d e e s p e r a r 
q u e e l S r . More t s e s i r v a g e s t i o n a r lo 
c o n v e n i e n t e p a r a q u e n o se a u m e n t e n los 
d e r e c h o s q u e e n la a c t u a l i d a d a d e u d a los 
v i n o s c o m u n e s e spaño le s d e 18 g r a d o » 
a l c h ó l i c o s á s u e n t r a d a en la R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a , m i e n t r a s s e l l e g a á c o n c e r -
t a r u n c o n v e n i o f a v o r a b l e q u é r e d u z c a 
a q u e l l o s d e r e c h o s , f o m e n t a n d o por m o d o 
n o t a b l e s n u e s t r a e x p o r t a c i ó n á t a n i m -
p o r t a n t e s m e r c a d o s . 

Trasatlántica, en sus viajes de retorno do la 
Habana á la Península del 10 y 30 de cada 
mes, harán escala en Puerto Rico. 

II cólera 
Bi lbao y «u zona 

(TELEGRAMAS OFICIALES) 

Bilbao 23 (1,30 tarde).—En las últimas vein-
ticuatro horas han ocurrido en esta capital 
seis invasiones, de ellas dos seguidas de m u e r -
te y cinco de atacados en días anteriores. 

En Sopelana uua invasión. 
En la zona miuera no ha ocurrido ninguna 

nueva invasión. 
San tande r 

Santander 23.—Anoche falleció el niño ata-
c a d ! de colora en Suances. 

151 otro niño está mejor, y no hay nuevas 
iuvasiones. 

La enferma del Valle Getanes (Castro Urdía-
les) sigue sin entrar en f ranca convalencia. 

En e l resto de España 
El enfermo del lazareto de Miranda está su-

mamente agravado. 
Ayer se ba cantado en Urnieta (San Sebas-

t ián) un solemne Te Detím por el término de 
la ej%lemia. 

¿Qué cosa h a y m á s f o r m a l n i s a g r a d a 
q u e e l p a t r i o t i s m o ? 

P u e s s in e m b a r g o , los pol í t icos e s p a ñ o -
l e s , lo h a n e x p l o t a d o c o a s t a n t c m e n t e p a -
ra fines p u r a m e n t e m e r c a n t i l e s y e g o í s -
t a s . 

Y ¡claro! a h o r a t o d o s q u i e r e n c o m e r -
c i a r . 

V a p o r e s c o r r e o s 
Dentro de poco el comercio de Puerto Rico 

podrá mandar con más frecuencia sus p r o -
ductos á la Península. 

lis posible que se dicte u n a real orden por 
el ministerio de Ultramar, por la cual se o r -
dene que los vapores de la Compañía Trasat-
lántica, en sus viajes de retorno á la Penínsu-
la desde la Habana, hagau uBa nueva escala 
en Puerto Rico, dejando así atendidos los in-
tereses del comercio de aquellas islas sin des-
atender los de la isla de Cuba,y procurando á 
la vez no se irrogue tampoco perjuicios 4 la 
Compañía Trasatlántica. 

A partir de esta nueva é importante d i s -
posición, que se publicará en la Gacela, loa 
viajes de ida serán: 

Día 10, de Cádiz para Puer to Rico y Cuba. 
Dia 20, de Santander y Coruña, directo á 

Cuba. 
Día 30, de Cádiz á Puerto Rico y Cuba. 
Los de regreso serán: 
Dia 10, de la Habana para Puerto Rico y la 

Península. 
Día 20, de la Habana directo á la Penín-

sula. 
Día 30, de la Habana para Puerto Rico y la 

Península. 
De modo que los vapores de la Compañía 

F r a n c i a de A r g e l 
Según telegrafían á El Imparcial cerca de 

las fronteras meridionales de la Angelia acaba 
de ocurrir un incidente parecido al de Melilla, 
aunque de menos gravedad. 

Un destacamento francés, compuesto desol-
dados y oficiales de ingenieros, ha sido ataca-
do de improviso por los touaregs, entre Hassi-
Jnifel y El-Golea. 

El destacamento se componía de 40 hombres 
y estat>a trabajando en unas obras de caractór 
estratégico cuando los touaregs, reunidos en 
gran número, cayeron sobre ellos. 

Los franceses se defendieron valerosamente 
y pudieron hacerse fuertes. 

Durante nu día entero sostuvieron el fuego 
coutra los touaregs que les tenían sitiados y 
no cesaban tampoco de disparar . 

El pequeño destacamento iba d i sminuyen-
do rápidamente por las bajas del combate, 
pues no quedaban ya más que 28 hombres, h a -
biendo sido muertos 12; pero comprendiendo 
que les esperaba una muerte cruel si caían vi-
vos en poder de los touaregs, mantenían firme 
su resolución de vender caras sus vidas. 

Afortunadamente á El Goleu llegaron avisos 
de que se oía fuego de fusilería hacia el lado 
donde estaba el destacamento y con toda ur-
gencia salieron fuerzas para aquel lugar, lo-
grando después de un pequeño combate, salvar 
á los 28 supervivientes. 

El'suceso ha producido aquí bastante im-
presión, pero ea general no se relaciona direc-
tamente con los sucesos de Melilla, por hallar-
se el lugar eu que ha ocurrido á bastante d i s -
tancia de Marruecos. 

Demuestra, sin embargo, el estado de exci-
tación y de envalentonamiento en que están 
ahora las regioaes fanáticas. 

Se anuncia el envió de refuerzos al medio-
día . 

M u c h o r u i d o y pocas n u e c e s . 
E s o h a n r e s u l t a d o los f a m o s o s c a ñ o n a -

zos d e l c r u c e r o Conde de Venadito. 
T i e n e la pa l ab ra La Justicia: 

«Se hacen deducciones poco satisfactorias 
respecto á los móviles que impulsaron al co-
mandante del Venadito, y acerca de los moti-
vos que tuvo el general Margallo para impedir 
la continuación del cañoneo, quo por lo visto 
resultó ineficaz y no produjo ni el deseado d e -
rribo de las tr incheras moras, ni bala alguna 
(al menos que se sepa) en las hordas riffeñas... 

¡Y cuidado que se dispararon cañonazos! 
U n c a p r i c h o c u a l q u i e r a lo t i e n e . 
Y ¿qu ién r e s i s t e la t e n t a c i ó n d e la n o -

t o r i e d a d ? 
E s o s in c o n t a r c o n q u e el q u e d á p r i m e -

r o , d á dos veces . 

B a t i e n d o p a l m a s e x c l a m a El Globo: 
•Desde el l . ° d e Julio no se ha contraído 

deuda flotante alguna. 
Cierto que ha.aumentado la circulación fidu-

ciaria y que han disminuido los ingresos de los 
ferrocarriles, más ¿por ventura no ha ocurrido 
lo mismo en Francia?» 

Y e n otras partes. 
P o r lo d e m á s , t i e n e r a z ó n El Globo. 
L a d e u d a c o n t r a í d a de sde 1.° d e J u l i o 

n o e s flotante. 
E s s u b a c u á t i c a . 
E s t o es , q u e s e v a al fondo. 

La Ibtria t e m e q u e los e x t r a n j e r o s s e 
r i a n de c i e r t o s a r r a n q u e s bél icos de n u e s -
t r o s c o m p a t r i o t a s , y d i ce : 

«Por el hecho bien natural y bien sencillo de 
que un buque de nuestra armada cañonee las 
trincheras de los moros, echamos las campa-
nas á vuelo, lo cual, si los extranjeros se ente-
ran, no h i de darnos á sus ojos mucho ere-
dito.» 

¡ H o m b r e , t o d o es e m p e z a r ! 
H a y u n p rove rb io f r a n c é s q u e d ice . On 

rirí bvn qvÁ rirá le dernicr. 
Y s a b i d o es , q u e los ú l t i m o s s e r á n los 

p r i m e r o s . 
Y v i c e - v e r s a 

COMENTARIOS A LA PRENSA 
D e s p e r t a n d o d e u n p l á c i d o sopor , e x -

c l a m a El Corrvo: 
«No es nuevo que las cosas más formales y 

sagradas se exploten para fiues puramente 
mercantiles y egoístas. 

Esto se vé cou frecuencia y cada vez el pú-
blico, aunqne le .cueste trabajo y muerda el 
anzuelo candorosamente, se vá enterando más 
de la explotación de que es objeto.» 

E s e e s e l r e s u l t a d o de los m a l o s e j e m -
p los . 

La Qorrespoudeneia, l i ándose l a m a n t a 
á l a c a b e z a : 

«Si ha habido y hay mayor tardanza de la 
debida, peor para los que no están á la altura 
de su categoría oficial; pero felizmente sus 
errores ó flojedades no los pagará el ejército 
expedicionario ni la nación española. Lo esen-
cial es que sepan su obligación los que van a 
batirse.» 

E s de c r e e r que la sepan. 
P e r o ¿y si v i ene la c o n t r a r i a ? 
L a c o n t r a r i a es la orgullosa A lb ion . 
P r i m e r a y p r i n c i p a l r e s p o n s a b l e de q u e 

e s o s s e ñ o r e s n o e s t é n i la altura q u e d e -
s e a r í a ve r lo s La Correspondencia. 

H a c i e n d o el b a l a n c e d e l a s v e n t a j a s y 
de los i n c o n v e n i e n t e s de l e n t u s i a s m o 
p r o d u c i d o por los d i s p a r o s del Venadito, 
dice El Dia: 

«Merece que se celebre, pero sin echar las 
campanas á vuelo, pues aparte de que ésto de-

Ayuntamiento de Madrid



be reservarse para el día de la victoria, nos 
exponemos á hacer el ridiculo ante ¡el ext ran-
jero, que podría ¡confundirnos con los portu-
gueses al ver que damos tanta importancia á 
dieciocho disparos de un cañón de pequeño 
calibre contra salvajes armados de fusiles.» 

A h o r a sólo, f a l t a q u e se piquen los p o r -
t u g u e s e s y n o s d e c l a r e n la g u e r r a . 

P o r q u e n u e s t r o s a n d a l u c e s d a n q u i n c e 
y v u e l t a á lo s l u s i t a n o s . 

\ 

La c u e s t i ó n del Riff 
Fuego contra laa tr incheras 

Como dijimos en nuestro número de ayer, 
en la tarde dol sábado cañoneó el "Con-
de j i e Venadito,, las tr incheras de los r i -
ffeños. 

Pasado el ¡plazo ofrecido por el bajá para 
que los moros destruyeran las trincheras cons-
truidas dentro de nuestro campo, el general 
Margallo, de acuerdo con el señor Diaz Moreu, 
comandante del "Venadito,„ dió la órden de 
romper el fuego; 

Al aproximarse el barco á la playa para c o -
menzar los disparos, so notó en el campo 
moro una gran agitación. 

Muchos de ellos huían de las tr incheras y 
comenzaron á encender fogatas de señales y 
avisos para las kábilas inmediatas. 

Al acercarse el "Venadito,, á la plaza los 
moros hicieron fuego con sus fusiles. 

A las tres en punto de la tarde, marcadas 
por ol reloj de la plaza, el crucero "Conde de 
Venadito,, hizo el primer disparo háoia la ká-
bila de Mazuza. 
" La gente, apiñada en los torreones, prorrum-
pió en vivas á España y á la marina, re inan-
do un entusiasmo indescriptible. 

La mayor parle d é l o s disparos hau sido 
muy certeros, destruyendo algunas t r incheras 
y caseríos. 

Los meros huyeron de la playa y se r e f u -
giaron eu un cerro iuterior, desde donde con-
tinuaron haciendo fuego contra el «Venadito» 
pero ni un solo.proyectil llegó al barco. 

El número de cañonnzos disparados "contra 
los riffeños, fué el de 18. 

Se suspende el fuego 
El general Margallo bajó al muelle al pri-

mer disparo del «Conde de Venadito». 
El general Ortega dirigióse á los fuertes 

donde tiene dpstacada la brigada de su mando 
Por telégrafo de banderas se dijo al coman-

danto del «Conde de Venadito» que suspen-
diera el fuego. 

No habiendo sido comprendida la seña salió 
una barca para comunicar la orden. 

Recibida esta se suspendió el fuego y vo l -
vió el "Venadito,, á su ant iguo fondeadero. 

Cuando terminó el fuego, el general M a r -
gallo fue á visi tar las baterías que están cons-
truyendo los ingenieros. 

Después del cañoneo 
El general Margallo dijo al bajá el dia 2 1 

que si á las doce no estaban destruidas las 
trincheras quo los moros han construido den-
tro de nuestro campo, apoyáudolas en el hito 
número 2, se empezaría el fuego de cañón. 

P u e s bien; resulta ahora quo las tr incheras 
no han sido destruidas, antes bien, hoy s e -
guían fortificándolas I03 moros á pesar de lo ' 
cual el cañoneo se ha interrumpido y la plaza 
de Melilla cou sus cuatro mil y tantos soldados 
con sus fuertes y sus cañones consiente que 
quedo incumplida una orden del general M a r . 
gallo y que en i l campo moro puedán reírse 
del última turn de ayer. Lo que ocurre hoy en 
Melilla dice un corresponsal, ya no puede jus-
tificarse por el secreto natural de las opera-
ciones militares ni por los preparativos nece-
sarios para emprenderlas. 

Habiéndose ayer comunicado á los moros 
que no se toleraría que continuasen constru-
yendo sus trincheras, ha debido cumplirse la 
orden.» 

Los moros no solo no se han intimidado por 
el breve cañoneo, sino que lian estado en las 
trincheras sobre que hizo fuego el «Venadito» 
para reparar los destrozos que habían causado 
los proyectiles del crucero. 

Se ve en dichas trincheras á dos ó tres 
cuadrillas de ocho ó diez moros cada una, 
que eátán trabajando en apisonar de nuevo 
los terraplenes que sufrieron algún d e t e -
rioro. 

El general Margallo ha ordenado al coman-
dante del "Venadito,,, Sr. Díaz Moreu, que en 
cuanto los moros penetren en territorio espa-
ñol, los cañonee de nuevo. 

Peroles incomprensible esta orden porque 
si el cañoneo continuara no podían los moros 
reconstruir lo que destruyó la artillería del 
barco. 

Se sabe que el cañoneo ha excitado mocho 
á las kábilas aumentado su deseo de r e n -
ga nza. 

Misa de campaña 
A las ocho de la mañana todo estaba ayer 

pronto en el barrio del Polígono para celebrar 
la misa. 

En la calle principal del barrio, muy ancha 
y muy extensa, formando una pendiente que 

permitía ve rá todos el al tar , colocado en lo 
más alto de la vía, estaban los soldados y of i -
ciales de los regimientos de Extremadura y 
Cuba. El padre Fúgiter iba á decir la misa , 
ayudándole el capellán del regimiento de Bor-
bón. 

Un fuerte viento de Levante deslucía algo la 
religiosa ceremooia. En el altar habíase colo-
cado nna imagen de la Purísima. El aire batía 
fuertemente, llevándose, casi, los Evangelios. 

Sin embargo, todo presetaba un animado 
aspecto. Las músicas militares tocaban aires 
españoles; los soldados charlaban y reían; las 
ventanas y azoteas de las casas estaban llenas 
de judíos que miraban conmovidos los prepa -
tivos para la ceremonia. 

Todo calló cuando el capellán de cazadores 
y su ayudante l legaron a! altar. 

El coronel de Extremadura dió orden á los 
soldados para que hicieran descubrir á los h e -
breos. Estos rehusaron y se escondieron teme-
rosos en sus habitaciones. Algunas mujeres, 
más curiosas y sin obligación á nada, l levan-
do sus negras cabelleras cubiertas con las t o -
cas, permanecieron en las azoteas. 

Una de ellas, Mercedes, mujer bellísima, 
tipo magnífico do esta raza judía tan h e r m o -
sa, distraía á los soldados y oficiales de su 
atención devota, llevándose las miradas de to-
dos. 

Cuando terminó la misa, desfilaron las tro-
pas. Al compás de una charanga, los cazado-
res, y al de la marcha de Cádiz, los soldados 
de Extremadura. 

Cárabo» incendiados 
Varios paisanos, indiguados al ver que los 

moros tenían sus cárabos en la playa española 
y venían á recogerlos cuando les convenía, 
han ido ayer de madrugada al lugar en que se 
encontraban aquellas embarcaciones y las han 
rociado de petróleo, prendiéndolas despues 
fuego, lo cual ha sido visto con júblilo en la 
plaza. 

Otras noticias 
Los moros de la Aduana se quejan mucho 

del cañoneo do ayer. Lamentándusa de que 
cuando el bajá se proponía la destrucción de 
trincheras, se les ataque como lo hizo el " V e -
nadito,,. 

En cuanto al ataque que provocó el c a ñ o -
neo, lo consideran sio importancia, pues afir-
man que los moros que agredieron son unos 
pocos desavenidos con la general idad, sin 
ia importancia en los suyos. 

Un muchacho moro de nueve años de edad, 
criado de los aduaneros marroquíes que resi-
den eu la plaza, ha sido sorprendido junto al 
río del Oro, en las inmediaciones del f u e ^ e de 
San Lorenzo. Se le ha encontrado una carta 
escrita en árabe y varias cápsulas de revolver. 

Cuando se le interrogó ha dicho que había 
ido por orden de los aduaneros á cobrar al 
ba já una cuenta, y que se había encontrado 
en el suelo las cápsulas. 

Aunque todo ello sea verdad, produce efec-
to desagradable que puedan entrar en la plaza 
y salir con tauta facilidad los moros. 

Anoche se vieron muchas hogueras en el 
monto Gurugú. Su número fué mayor y su t a -
maño más grando que en las noches an te r io -
res. 

Solo en el poblado de Mezquita y en las a l -
turas inmediatas á )a mezquita de Sidi M o h a -
mad habia nuevo hogueras en dos líneas que 
forman ángulo. 

Se supone que este es un aviso urgente 
para que se reúnan enseguida las kábilas. 

El "Condede venadito» encendió su foco 
eléctrica, que como el oleaje era menor que 
aeteanoche, funcionó perfectamente. 

El Sr. Diaz Mareu, hará fuego sobre los mo-
ros en cuanto éstos penetren en nuestro campo. 

La inmensa extensión de terreno que ilumi 
naba el foco del «Venadito» presentaba un 
electo sorprendente. 

En efecto del temporal, el «Venadito sufrió 
anoche una ligera avería eu un tornillo de 
elevar anclas. 

Los vapores qne se han ofrecido al Gobie r -
no para transportar las tropas, piden 14 pese-
tas por soldado ó 40.000 por viajes mensua-
108. 

El vapor «Africa» pide 25.000 el pr imer 
mes y lo.OOO los siguieores. 

A l i j o d e a rmas 
Telegrafían á El Imparcial: 
«Acabo de reoibir noticias de origen fidedig-

no asegurando que los riffeños han recibido 
cantidad considerable de armas y municiones 
cen cuyo motivo es grande la algazara en su 
campo. 

Estas armas y municiones proceden de un 
alijo de mucha importancia que se hizo n o -
ches pasadas. 

El desembarco se verificó cerca del Cabo de 
Agua y en paraje invisible desde Chafarinae. 

Sobre la procedencia de estas armas y m o -
niciones no tengo todavía datos ciertos, y creo 
difícil conseguirlos; por el sitio en que se des-
embarcó puede calcularse que venía de Ar-
gel ia . 

Como dejo indicado, las noticias que he r e -
cibido sobre este alijo me merecen crédito 
completo.» 

El número de combatientes 
De El Correo: 
«Según carta del ministro de España en 

Tánger—rscibida ayer en el ministerio de Es-
tado,—tienen en pie de guerra 50.000 hom-
bres armados y con buen repuesto de municio-
nes. 

El general Margallo, en carta que también 
ayer reiició el ministro de la Guerra, dice que 
el enemigo sólo cuanta con 30.000 combatien-
tes. 

Y aún se mnestra mucho más optimista el 
comandante general de Melilla, pues dice quo, 
según coofilencias que tiene, se han retirado 
de la lucha las kábilas del interior y sólo que-
dan para la pelea las kábilas del campo. 

Pero el general López Domínguez no hace 
caso alguno de los confidentes.» 

Ea defensa de Mel i l la 

Ayer por la mañana llegó á Madrid el pre-
sidente de la comisión técnica general señor 
¿Sanchiz, y poco despues celebró una detenida 
conferencia con el ministro de la Guerra, al 
que hizo entrega del proyeoto de fortificación 
que la comisión ha ultimado sobre el campo y 
de la Memoria que la acompaña. 

En esle documento se razona en términos 
muy concretos y claros todo el plan de defen-
sa que propone la comisión. 

El proyecto es el mismo que formuló el m i -
nistro de la Guerra, con muy ligeras modifica-
ciones, que consisten en ampliar algo las obras 
de algunas fortificaciones, porque así lo exigen 
los accidentes del terreno. 

El Sr López Domínguez y el subsecretario 
de Guerra, Sr. Echaluce, pasaron toda la tarde 
de ayer en el despacho de la residencia pa r t i -
cular del primero, estudiando la Memoria y 
los planos de los fuertes que sa han de cons-
truir . 

Para aclarar alguna duda de poca importan-
cia volverá á conferenciar hoy por la mañana 
el ministro de la Guerra con el Sr. Sanchiz, y 
luego visitará el Sr. López Domínguez ai jefe 
del Gobierno para pedirle que esta tarde se 
celebre Consejo, á fin de someter á su aproba-
ción la ejecución de las obras. 

Ya anoche, á primera hora, conferenció el 
ministro de la Guerra con el Sr. Sagasta, al 
que enteró de los principales extremos del 
proyecto de la Comisión técnica. 
JáFigura, entre ellos, el de las fuerzas necesa-
rias para repeler y castigar al enemigo si in-
tenta oponerse á que las obras de defensa se 
ejecuten. 

La Comisión propone que se envíen á Meli-
lilla 8.000 hombres de infantería para opera-
ciones y 2 000 de la misma arma para guar-
necer la plaza. 

A esas fuerzas habrán de agregarse, por lo 
menos, cuatro escuadrones de caballería. 

También propone la Comisión que se cons-
truya buen número de baterías y que se a u -
mente la artillería de montaña. 

Knevas disposiciones. 

Aprobado que sea el plan de operaciones en 
Melilla, el ministro se propone comunicar i n -
mediatamente órdenes, acaso hoy mismo, para 
que puedan comenzar los trabajos preliminares. 
Habrá qne empezarse por acopio de materiales 
y por la construcción de las primeras trincheras, 
que estarán protegidas por las fuerzas del fuer-
te de Camellos. 

Para estos primeros trabajos no se cree que 
haya necesidad de enviar más fuerzas á Meli-
lla, á uienos que los moros realizaran grandes 
y temerarias acometidas. 

En cuanto hayan de trasladarse á nuestra 
plaza de Africa las fuerzas preparadas en A n -
dalucía, irá á esta región la segunda brigada 
de la primera división que está en Madrid. A 
continuación de ésta iría la segunda división, 
caso de hacer falta, y aún quedaría en esta ca-
pital guarnición suficiente. 

Cambio de destino. 
Leemos en un periódico de la mañana: 
«Ayer se tenía por cosa resuelta que en bre-

ve cese en la comandancia general de Melilla 
el Sr, Margallo, que será destinado á la Penín-
sula, aunque no sabernos en que situación. 

Al Sr. Margallo le sustituirá el general de 
división Sr. Maclas, que ya ha desempeñado la 
comandancia general de aquella plaza, y que 
actualmente presta servicio en el tercer cuerpo 
de ejército, cuya capitalidad reside en Valencia. 

á semejantes afirmaciones, los politices belgas 
se muestran unánimes en extrañarse de las 
palabras del periódico oficioso de Colonia. 

Paris 23.—¡51 féretro que conduce los res-
tos mortales del Mariscal Mac-Mahón, llegó 
anoche á las siete á la estación del ferrocarril, 
donde fué recibido por las autoridades y les 
comisiones efidales nombradas al efecto. 

Hay grandes preparativos para los f a n e r a -
les de hoy. 

En el discurso que pronunciará el min is t ro 
de la Guerra en elogio del ilustre finado, s a -
ludará en él en nombre de ejército al vene ra -
do patriota, recordando sus altos méritos y 
afirmando que el mariscal Mac-Mahón, s ien-
do presidente de la República permaneció 
siempre como soldado leal sin tacha respetuoso 
á las leyes siempre fiel á la divisa de honor y 
patria. 

Paris 23.—Se han verificado,los solemnes 
funerales en sufragio del mariscal Mac-Ma-
hón , 

El presidente del Consejo, Sr. Dupuy, p r o -
nunció un discurso panegír ico, re t ra tando el 
carácter de Mac-Mahón como hombre público 
y jefe del Estado, afirmando que ejeroió el 
poder coa lealtad y lo abandonó con no menor 
dignidad. 

Fué un gran francés—añadió,—y ved aquí 
por qué su féretro se ve hoy rodeado de los 
testimonios de estimación y respeto de los s o -
beranos extranjeros, que bien bajo sus bande -
ras, ó en las filas contrarias, pudieron apreciar 
su valor y su lealtad. 

Mac-Mahón, siendo presidente, dedicó toda 
su solicitud á la política fxterior , y ha podido 
ver antes de morir, que Francia lia reconqnis-
tado la situación que le es propia como recom-
pensa á la sabiduría y legalidad de sus gober-
nantes, y como garantía de la paz, á la cual 
Francia se halla en un todo afecta y de la que 
toda Europa necesita en estos momentos. 

Estos funerales—terminó—demuestran que 
la república se mantiene siempre fuerte sobre 
la agitación de los partidos, constituyendo así 
verdadera imágen de la patria. 

Inspirémonos siempre en la patria, y todo 
3sa para la patria. 

Grandes plausos acogieron este discurso. 
Paris 23.—Los oficiales rusos visitaron ano-

che diversos teatros y cafés-conciertos, d e -
teniéndose especialmente en el teatro de la 
Opera Cómica. 

En todos ellos fueron recibidos con aclama-
ciones entusiastas. 

El almirante Avellane cenó en un r e s t a u -
r an t vecino en compañía del almirante Ger -
vais. 

Buenos Aires 23.—Conformo lo acordado 
por la Cámara, el Gobierno procederá á la 
quema mensual de un millón de billetes de 
Banco. 

Montevideo 23.—Noticias recibidas del Bra-
sil dicen que los insurrectos de Río Grande 
han obtenido un nuevo triunfo en Ibigny. 

Del encuentro han resultado más de mil 
muertos. 

Paris 23.—La temperatura ha sufrido un 
ligero descenso, pero esto no ha iofluído en 
nada en el estado de las plantaciones. 

Estas continúan haoiéndose coo verdadera 
actividad, habiendo terminado por completo 
en varias regiones. 

El mercado de trigos sigue muy flojo y el 
comercio de importación tampoco acusa gran 
movimiento. 

Los trigos del país se pagan de 20,2b á 11,50 
franeos los cien kilos. 

Las noticias de América acusan una nueva 
baja. 

En cambio las harinas han subido, llegando 
esta alza en algunos puntos hasta 20 c é n t i -
mos. 

Los últimos precios á que se cotizaron ayer 
variaron de 42,85 francos á 43,45. 

La contratación escasa. 

N o t a s t e a t r a l e s 

[De la Ag enci a F¡aóra .) 

Bruselas 23.—La atención de nuestros c i r -
cuios diplomáticos se halla poderosamente ex-
citada por una serie de artículoa que desde 
hace algunos dias publica la prensa alemana 
aoerca de los sucesos morroquíes. 

La Gaceta Colonial dice q u e ' los grandos 
armamentos realizados por España no parecen 
porpocionados al fin limitado que ésta aparen-
ta proponerse en Melilla. Insinúa dicho per ió -
dico que tal vez se trata de conseguir del e m -
perador de Marruecos la cesión de la] parte 
INordeste de su Imperio á determinadas p o -
tencias europeas, que, por ol contexto del ar-
tíoulo, parecen ser España y Francia. 

Como quiera que nada en la actitud del G o -
bierno espauol puede dar hasta ahora motivo 

Eslava 
La inteligente empresa de esto teatro ha e n -

contrado en La indiana, ol ra bellísima, y El 
cornetilla, obra picaresca, dos filones inago-
tables. El público llena todis las noches la 
sala, y puede desde luego afirmarse que con 
esas obras y El Húsar, que también es de 
cartel, está asegurada la campaña de invierno. 

Zarzuela 
El aspecto que presentaba el sábado el tea-

tro de Jovellanos era verdaderamente deslum-
brador. 

Ni una localidad siquiera había sin ocupar, 
pues en él se habían dado cita la creme de la 
sociedad madrileña. 

La compañía que el tener Berges nos ha 
presentado e&ta campaña de invierno varía 
muy poco de la de los años anteriores: no 
tiene, por lo tanto, nada de extraño que c o n -
quistase anoche las simpatías del público con 
la irreprochable interpretación dada á la pre-
ciosa zarzuela de Ramos y Chapí La Bruja, en 
la cual el Sr. Berges tuvo quo repetir hasta 
tres veces la popular/o<a que tantas ovaciones 
ha proporcionado al ins igne tenor. 

La señorita Soler Difranco y la señora F r a -
bra estuvieron á la altura de siempre, inter-
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p r e t e n d o s u i papeles á la maravi l la y arran-
cando entus ias tas aplausos al audi orio, 

LCB Sres. G u e r r a , Soler y J i m e n o no fueron 
m e n o s que sus c o m p a ñ e r o s , h a c i é n d o s e p a r t í -
c i p e s de las muestras i e a g r a d o y e n t u s i a s m o 
a e la e legante y animada c o n c u r r e n c i a . 

E n r e s u m e n : la apertura de este teatro f u é 
br i l lant ís ima, y por esto f e l i c i t a m o s á la c o m -
pañía del Sr . B e r g e s , q u e a lcanzó a c o c h o un 
n u e v o tr iunfo. 

R e a l 
P o r p r i m e r a vez en e s t a temporada, se r e -

p r e s e n t ó la ópera del maestro W a g n e r , Lo-
hengrin, a l c a n z a n d o nn buen éxito. 

L a esbel ta nrt ista s e ñ o r a B o n a p í a t a , á c u y o 
c a r g o corrió la parte de Elsa, o b t u v o b r i l l a n -
tes o v a c i o n e s , siendo aplaudida c o n de l i r io y 
l l a m a d a al p r o s c e n i o en el dúo de l acto s e -
g u n d o con Ortuondi y el d'amore de l tercero , 
q u e c a n t ó c o n inusi tada delicadeza y g r a n 
maestr ía . 

La G i u d i c e , e a el d e s e m p e ñ o de Ortuonda, 
c o m p a r t i ó los a p l a u s o s c o n la B o n a p í a t a . 

Marconi , con quien el públ ico se m o s t r ó 
a l g o r e s e r v a d o , interpretó la parte de p r o t a g o -
nista de la obra c o n notable acierto; l o g r ó ser 
ap laudido en el raconto del c u a r t o acto, pieza 
q u e d i j o con notable e x p r e s i ó n . 

Teralmondo t u v o u n d i g n í s i m o i n t é r p r e t e 
en el eminente barítono Menott i , que c a u t i v ó 
al auditorio c o m o a c t o r , c o m o cantante y por 
BU d e p u r a d a e s c u e l a de canto del m á s puro es-
t i l o i tal iano. 

Bien el Sr . Mar iani , c o m o así m i s m o las d e -
m á s partes y l o s coros . 

L a o r q u e s t a d i v i n a m e n t e dir ig ida por e l c é -
lebre m a e s t r o Goula , que fué ap laudido en el 
p r e l u d i o de l p r i m e r a c t o y e n el d e l tercero 
que se v i ó ob l igado á repet i r . 

E l d i r e c t o r d e escena Sr . S a l a r i c h . d i r i g i ó 
a q u e l l a con la c o m p e t e n c i a y m a e s t r í a que le 
d is t ingue . . 

Teatro Moderno 
Ei día V de l p r ó x i m o n o v i e m b r e a b r i r á sus 

p u e r t a s el antiguo teatro de la A l h a m b r a con 
la compañía de d e c l a m a c i ó n i ta l iana del señor 

E m a n u e l , e n l a q u e figura la notable actr iz 
V i r g i n i a Reiter. 

La lista de la compañía es la siguiente-

A c t r i c e s : Virg inia Reiter , Irma G r a m á t i c a , 
M. Rosa Guidantuni , Antonia Lol l io-Str ín i , N e -
11a Montacha, S i l v i a Beni, T ina Castsll i , Elisa 
d e Angel í , Gtlda Cruich , Giuseppina Nannini , 
A d e l e Bosi y Luigia P i rovano. 

Actores: G j o v a n n i Emanuel , A l f r e d o Cruich , 
Odoardo Bonafini, Cesare Dondini , Cristoforo 
d e Mon, A r t u r o G a l v a n i , Francesco Fortuna t i , 
O i u l o de Giovanini, Arist ide Porro, E n r i c o N a u -
n i m , A m b r o g i o Bagni , P ier iuo Rosa, G i u s e p p e 
S t r j n i , Galileo Barachi , Aless io Cobbi y Cario 

Maquinista, E d u a r d o Cavanal i . 
Guardarropía , Antonio Fusté. 
E n su e x t e n s o y escogido repertorio figuran 

ias s iguientes obras: 0 

Franci l lon, Fedora, I Moul inard, F r o u - F r o u , 
Nana, O de te, La signora dalle camel ie , II m a -
t n m o n . o de Fígaro, Dora, La figlie d e Gefte, 
Nerone, María A n t o n i e t t a , Otello, Shi lock, R e 
Lear , A m l e t o , I F o u r c h a m b a u l t , Mariana, G u e -
rra >n lempo di pace, ü v iagg io di piacere, II 
«Mello, II mondo della ao ja , Jl padrone del le Fe-
r n e r e , Kean, Manzelle Nitouche, D.onisia, F e r -
nanda, Deputato de B o m b i g n a c y otras varias . 

A b r e s e abono por 26 únicas funciones, c u y o 
i m p o r t e se depositará en poder del seaor m a r -
q u é s de Vil latnejor, y p a r a el cual reg irán los 
s i g u i e n t e s precios: 
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DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

No era la misma: su belleza se había transfi-
gurapo; su hermosura no era de esta tierra; sus 
ojos despedían llamas, y en torno do sus cabe-
llos irradiaba una aureola de luz desconocida.... 

¡Aquella era la pasión! María era capaz de 
amar, no Diana con sus coqueterías frivolas y 
estudiadas, para quien el amor no era más que 
una batalla ó un juego. 

Habla pasado sus días en perseguir una qui-
mera, y había dejado la dicha extinguirse en su 
hogar. 

Fué para él esta una revelación que le descon-
certó, que le hizo olvidar todo lo pasado, y ad . 
mitió por un momento la idea de que su muger 
pudiera perdonarle.. . . 

Avanzó hasta ella trémulo y vacilante. 
—¡María, María!—murmuró. 
Ella le contuvo con una mirada de desprecio; 
—Atrás, os prohibo que 03 acerquéis. 
Y fijándose en las manos que éf extendía, se 

cubr í j el rostro con las suyas, dió un grito v 
exclamó: 

—¡Horror! ¡tiene sangre de Jorge en la3 ma-
nos. 

Pa'.cos plateas, sin entrada, á diario, 338 p e -
setas; á turno 175.-Preciosdiarios: contaduría 
17'50 pesetas; despacho, lo.—Palcos pr incipa-
les, sin ídem, 275 y 145; 15 y 12'50.=Butacas 
sin id., 52 y 30 5 con entrada y 4 con id.—Bu-
taca delantera de anfiteatro platea, sin id., 26 
y 15, 2'50 con id., y 2 con id.—Asiento de 
anfiteatro con id., l'oO.— Butaca delantera da 
anfiteatro galería, con id., 1*25,—Entrada á 
palcos, 1.—h-ntrada general 1. 

El abono está abierto en ¡a administración 
del taatro, San Márcos, número 35. 

G r a v e a c c i d e n t e 
La negligencia de las autoridades munici-

pales en hacer cumplir las Ordenanzas dió 
ayer, á las oinco de la tarde, origen á tres t e -
rriblaa desgracias. 

Aprovechando las excelencias de la tarde 
salieron ayer del Asilo de Sordo-mudos y 
ciegos, establecido en la calle de San Mateo, 
treinta colegialas y la encargada, encaminán-
dose por la explanada del barrio de Pozas h a -
cia la calle de la Princesa. 

Las muchachas se pusieron á jugar a legre-
mente, y tres de ellas destacáronse del grupo 
formado por las demás, y cogidas de las ma-
nos salieron corriendo y saltando. Las niñas 
eran ciegas. 

Do pronto les falló apoyo, y las tres cayeron 
desde la enorme altura del desmonte, cortado 
á pico, que existe frente á la Cárcel Molelo. 

Las niñas eran Antonia García y García, de 
quince años, Fermina la Fraga, cuya familia 
se desconoce, y Antonia Calvo, de diecinueve 
años. 

En gravísimo estado fué trasladada Antonia 
García á la enfermería de la Cárcel Modelo, en 
donde falleció media hora después. 

Fermina y Antonia Calvo iugresaron en la 
Casa de Socorre del distrito de Palacio, la 
primera con la tibia izquierda fracturada por 
su tercio medio y la segunda con el muslo i z -
quierdo fracturado. Luego pasaron al Asilo 
de Sordos-mudos. 

El j u f z da guardia Sr- Tornos, acompañado 
del escribano Sr Beltrán y del oficial Sr. Gon-
zález Antoñana, se constituyó en la Cárcel y 
Casa de Socorro, dunde después de practicadas 
las, primeras diligencias ordenó la traslación 
del cadáver al depósito judicial. 

N o t i c i a s 
La Dirección general de Correos, á propues-

ta del señor administrador de la Central, ha 
dispuesto en bien del servicio, que las horas 
de oficina en las estafetas urbanas de esta 
corte, sean las de once de la mañana á cuatro 
de la tarde, debiendo admitirse en las mismas 

j para su imposición los certificados impresos 
• hasta las dos, y las cartas certificadas, valores 

declarados y objetos asegurados, hasta las cua-
t ro en la misma. 

—Frente al fielato de la estación del Norte 
un carro atropello á un vigilante de consumos 
y le produjo varias lesiones. 

} 

El b a l a n c e del B a n c o 

A C T I V O 

E n e l b a l a n c e de la semana a n t e r i o r a p a r e -

Norberto se detuvo aterrado: la palma de au 
mano ixquiorda estaba roja, y el puño de su ca-
mis? estaba también manchado de sangre. 

La suya se le heló en las venas. 
— ¡Salid!—dijo la Duquesa señaláudole la 

puerta—no os venderé; guardaré el secreto de 
vuestro crimen, pero no me pidáis más; ¡no ol-
vidéis que hay un cadáver entre los dos, y que 
03 odio! 

Todas las furias de la rabia, de los celos, se 
desencadenaron en el alma de Norberto. ¡Croise-
nois, aún después de muerto, le vencía. 

—Y vos—dijo con voz ronca—no olvidéis que 
soy vuestro marido; que puedo hacer un supli-
cio de cada instante de vuestra v ida . . ..Mañana, 
á las diez, estaré aquí. Hasta la vista. 

Salió como un loco, y daban las dos cuando 
tomaba otra vez su caballo en la esplanada de 
los Inválidos. 

El militar continuaba teniéndole por la brida. 
—A fé mía, paisano—dijo á Norberto—que 

hacéis largas las visitas. No tenía permiso más 
que hasta la salida del teatro y ahora tendré que 
ir al cepo por vos. 

—En vez de veinte francés, os daré cuarenta, 
y asunto concluido. 

Una hora después, el Duque llamaba á la puer-
ta de la taberna, donde le esperaba Juan. 

—Ten cuidado de que no te oigan al entrar el 
caballo—le dijo—y ven á mi cuarto, tengo que 
hablarte. 

ce la cantidad de oro con un aumento de p e -
setas 5.519 la plata ha aumentado en 1.770.650 
pesetas, y la calderilla también ha aumentado 
en 2.74ü"pesetas: laa cautidades que aparecen 
en el bal.mce son 197.9*0.896, 160.778.372 y 
7.094.456 pesetas, re pectivamente. 

Las cuentas con los corresponsales en el ex-
tranjero han aumentado eu 584.609 pesetas, 
pues en el balance aparece por la suma de pe-
setas 27.68o.94 í . 

Los descuentos h a s bajado de 131.490.3624 
130.343.874 pesetas ó sea la cantidad de pese-
tas 1.146.488. 

Los préstamos han tenido uu aumento de 
875.119 pesetas, en el balance aparece por la 
suma de 136.695.603 pesetas. 

Los efectos á cobrar en el día han bajado 
598.927 pesetas, pues en el balance aparece 
por la cantidad de 3.-69.978 pesetas. 

Las obligaciones del Tesoro creadas por la 
ley de 24 de Junio último han bajado 481.500 
pesetas; en el balance aparece por la cantidad 
de 263.832.500 pesetas. 

La cuenta del Tesoro público por pago de 
interesas de la Deuda perpetua han aumonta-
do 3.069.338 á 6.163.481 pesetas, ó sea la can-
tidad de 3.094.143 pesetas. 

En diversas cuentas ha tenido el Banco u n 
aumento de 2.358.859 pesetas, pues en el b a -
lance aparece por la cantidad de 49.594.341 
pesetas. 

PASIVO 
La circulación fiduciaria ha bajado de pese-

tas 934.306.723 á 932.956.150. ó sea una can-
dad igual á 1.350.575 ptsatas. 

Las cucatas corrientes han ¿suido un a u -
mento de 5.334 183 pesetas, pues en el balance 
aparece por la suma de338.421.411 pesetas. 

Las obligaciones á pa .ar han bajado pesetas 
3.844 669; en el balance aparece por la c a n t i -
dad de 35.858.167 pesetas. 

LÍS reservas de contribuciones han aumen-
tado de 2.638.056 á 6.751094 pesetas, ó sea 
una cantidad igual á 4.116 048 pesetas. 

Por n!timo, la cuenta corriente de efectivo 
del Tesoro público ha tenido un aumento de 
2.866.742 pesetas, 8uesen el balance aparece 
por la cantidad de 16.997.426 pesetas. 

Bole t ín c o m e r c i a l 
ULTIMAS T R A N S A C C I O N E S 

tacar (Valladolid). — La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo de -ÍO a 41 reales fanega; centeno a 24 
id.; cebada á 2 i id.; algarrobas a 23 id.; g a r -
banzos superiores a 130 id.; id. regulares a 123 
id . ; id . medianos a 93 id.; piñón en prieto a 25 
id.; id. en blanco a 150 id.; harina de pr imera 
a 15 reales arroba; id. de segunda a 14 idem; 
id. de tercera a 13 id.; patatas a 4 reales a r ro -
ba; vino tinto a 13 reales cántaro; id. blanco a 
19 id. 

Hansi la d e las Ha las (León).—La s i tua-
ción de este mercado es la siguiente: 

Trigo a 39 reales fanega; centeno a 21 idem'. 
cebada a 22 Id.; avena a 15 id.; alubias a 66 
id.; garbanzos superiores a 114 id.; id. regula-
res a 93 id.; id. medianos a 75 id.; habas m a -
drileñas a 39 id ; muelas a 39 id.; harina de 
primera a 16 reales arroba; id. de segunda a 
15 id.; id. de tercera a 14 id.: salvado de p r i -
mera a 5 id . fanega; patatas a 3 id . arroba; 
aceite a 52 id.; vinotinto de la t ierra a 14 idem 
cántaro; aguardiente anisadoa 44 id.; id. sin 

anisar a 33 id.; petróleo a 35 reales lata; cerdos 
al destete a 100. 

En cuanto la Duquesa se vió sola, en cuanto 
hubo desaparecido el peligro, toda su exalta 
ción se acabó y prorumpió en amargo l lanto . 

¡Su desesperación no tenía limites, porque se 
acusaba de la muerte de Croisenois¡ 

—¡Si no le hubiera concedido esta cita fatal— 
se decía—vivirla aún! Mi amor le ha matado. 

Veíase precipitada al fondo de un abismo, del 
que no podía salir. 

Tuvo por un momento iupuíso3 dedir i j i rse á 
su padre ¿Para qué? El Conde de Puigmaa-
dour ni áun la escucharía. 

—-Tu eres Duquesa—le diría—tienas quinien-
tas mil libras de renta, y eres dichosa ó debes 
de serlo. 

—¡Dichosa! ¡Que horrible ironía! Envidiaba la 
suerte de la última de sus criadas. 

La noche pasó para ella entre horribles angus-
ias, y cuando sus doncellas entraron en su e s -
tancia la encontraron vestida aún, con los miem-
bros helados, la cabeza ardorosa y la mirada fija 
y siniestra.... 

Lá inquíetnd se difundió al punto por el pala-
oio; á la Duquesa la querían todos sus servido-
ros, y temieron que fuera una enfermedad g ra -
ve la que se presentaba con tan alarmantes sín-
tomas. 

Bolsa 
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FORBOS r Ú B U O O g Ultimo 
¡írselo 

4 por 100 al contado 
— fin de mes 
— pequeños 

4 por 100 exterior 
4 amortizable al contado. . 

— pequeños 
Billetes da Cuba: 1883. . . . 
Id. Hipotacarios de id 1390 

— Id.céds. 5 0i0.. 
Banco de España: acciones 

— Id. oáds. 4 0j0. . 
— Obligs. 5 0 j0 . . . 

C.® de Tabíoos: acciones.. 
COTIZACIÓN DH P 4 . R I I 

4 por 100 exterior 
3 por Í0G francés 
Norte 
Mdiodía. 
Rio Tinto . . 
Tharsis 
Precio oro, B. Aire» 

67 85 
67 90 
69 20 
76 05 
76 80 
76 83 

106 90 
93 00 
97 15 

38» 00 
00 90 

000 00 
166 0) 

63 00 
93 15 

000 00 
000 00 
000 00 
000 00 
000 00 

ALZA SAJA 

5 • 
9J » 
95 » 

5 B 
* » 
» líf> 
5 » 

9 » 
9 » 
» » 
> » 

» » 
a » 

» 35 
» 15 
» » 
» » 
» 
» » 
r 

00 » 
. . . 00 » 

— Berlín á 8 id3tn 
— París á 8 idem 

B o l s í n 
Contado, 67,85 
.Fin de mes, 67 90. 
Amortizable, 76,80. 
Cubas, 1C6,90. 
Banco de España, 380,00 

f Tabaoos, 166,00 
Barcelona in tanor , 00, OO 
Iden exterior, 00, 00 
Par is , 00, 00. 

Espectáculos para Sioy 
RBAL.—F. 7.a de abono.=-A las ocho y m e -

dia.— Rigoletto. 
COMEDIA.—A. las ocho y media.—1.a ser ie . 

—Un inglés y un vizcaíno.—La Dolores. 
ZARZUELA.— A las ocho y media.—El 

molinero de Subiza. 
PRINCIPE ALFONSO.—A las nueve.—¡A 

Melilla! ¡Viva España!—Gran concierto. 
NOVEDADES.—A las ocho y media.—Ma-

riana.—Hija única. 
LAR A.—A l a s o c h o y media.—2.a serie.— 

Turno 3 . ' impar.—El sueño dorado.—Salto3 de 
liebre.—González y González.—Segundo acto. 

APOLO.—A laa ocho y media.—El t i t ir i-
mundi.—Les aparecidos.—Via libre.—El dúo 
de la Africana. 

ESLAVA.—A las ocho y media.—Carame-
lo.—El Húsar.—El cornetilla.—La indiana. 

MARTIN.—A las ocuo y media.—Tomarle 
por otro.—Robo en despoblado.—El sueño do-
rado. 

ROMEA.—A las ocho y media.—Los c u e a -
tosde l año.—Las campanadas.—Viva mi n iña . 
—La mascarita. 

I M P R E N T A DE FRANCISCO NOZAL, J E S Ú S . 3 

(Teléfono » » - * . ) 

Habían enviado á dos criados en busca del 
médico, cuando llegó Norberto con Juan. 

Condujéronle al punto á la estancia de su m a -
jar, come si su sola presencia fuese ua alivio 
para ésta, que no le reconoció. 

Norberto habia pasado también una noche te-
drible. ¿Qué habri i ocurrido en su ausench? 
{¿Interrogó á todas las criadas con el disimulo 
que exigía la situación, hasta que le^dijeron que, 
no un médico, sino dos, estaban ya e:i la ante-
cámara. 

Entraron á ver á la Duquesa, y n3 dis imula-
ron, ni la gravedad del mal ni lo posibla do uu 
fatal resultado, exíjiendo .una] consulta para 
medio dia. 

Se retiraron después de recetar y de reco-
mendar una vijilancia extremada; recomenda-
ción inútil, porque Norberto se sentó jun to a l 
lecho de su mujer; decidido á no separarse has-
ta su restablecimiento ó su muerte. 

Tenía una fiebre terrible, y en el momento 
del delirio, pronunciaba frase3 que es t remecían 
á su marido. 

¡Era la segunda vez que tenía que disputar ua 
secreto al delirio de un moribundo! 

Volviendo los ojos á su propia conciencia, sa 
aterraba al ver su vida sembrada de cr ímenes, 
de remordimientos, cuando aún no contaba 
veinticinco años. ¿Qué porvenir era posible coa 
tal pasado? 

El delirio de la Duquesa no era su sola angu3 -
tia: de cuarto en cuarto de hora llamaba para, 
preguntar por Juan. Le habían visto por la mañana, habia hab lado 

Ayuntamiento de Madrid
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Elaboradas solamente ea el Ra. 73, NEW OXPúSD ST., antes 533, OXPORD ST., LONDRES, 
y en venta en tocias las f a r m a c i a s del O r b e . 

E s t a C o m p a ñ í a a d m i t e c a r g a y e x p i d e p a s a j e s p a r a todos 
los p u e r t o s de l m u n d o s e r v i d o s por l i n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a m á s i n f o r m e s . — E n B a r c e l o n a : L a « C o m p a ñ í a T r a s -
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DlGG10NARIQi.DE ELECTRICIDAD Y MAGNETISMO 
¡ y s u s apl icac iones á las ciencias , las ar tes y la i ndus t r i a , po r 
| J u l i á n Lefcvre. ca tedrá t ico de la Escuela de Ciencias de Naiites, 
i c o n co 'aboracion de i ngen ie ros y electr icis tas y con u u a i n -
j t r oducc ion del profesor Bouty ; t raduc ido y adic ionado por A. de 
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figuras in te rca ladas en el texto 
Esta magn í f i ca obre , ve rdadera enciclopedia eléctr ica , se 

pub l i ca por e n t r e g a s de 1G p á g i n a s á dos co lumnas , al precio 
de 40 cén t imos de peseta, f e hal la de ven ta en la l ibrer ía E d i -
tor ia l de Bailly Bailliere é Hijos, P laza de Santa A n a , n ú m . 10, 
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DIGESTIVO SIN RIVAL 
aper i t i vo InsuatKuible. anal i zado por el 

Labora to r i o químico Municipal , según cert i f icado 
fecha 4 de Octubre de 1893 

El licor que tenemos la honra de poner á disposicién de 
público es, por las condiciones que reúne, el más higiénico y 
el más medicinal de los conocidos hasta el día. No entran eu 
sn composición más que substancias benéficas para la salud y 
agradabilísimas al paladar, pndiendo afirmar que este exqui-
sito licor se compone de alcohol puro y de hierbas aromáticas 
medicinales en alto grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
el más precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra el histerismo, y antes délas comidas 
en calidad de aperitivo, resultando en tal concepto superior á 
todos sus similares. 

C O L O R I 

CHOCOLATES Y CAFE 
LA CASA m PAGA IAT0K COKTRIBCCION LNDÜSTRIAL EN EL HAMO 

Y FABRICA 

9.C00 K I L O S : D E C H O C O L A T E A L D Í A 

38 M E D A L L A S D E O R C M Y R E C O M P E N S A S I N D U S T R I A L E S 

D E P Ó S I T O G E N E R A L 

IB y 2.0, Calle M a y o r , 18 y 20 
MADRID 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a c o n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a -
v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á q u i e n e s la C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o 
m u y c ó m o d o y t r a t o m u y e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o 
e n s u d i l a t a d o s e r v i c i o . R e b a j a s á f a m i l i a s . P r e c i o s c o n v e n -
c i o n a l e s po r c a m a r o t e s de l u j o . R e b a j a s p o r p a s a j e s d e i d a y 
v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a Mani la á p r e c i o s e spec i a l e s p a r a 
e m i g r a n t e s d e c l a se a r t e s a n a ó j o r n a l e r a , c o n f a c u l t a d de 
r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o de u n a ñ o , si no e n c u e n t r a t r a b a j o . 

L a e m p r e s a p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s e n s u s b u q u e s . 
A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á l o s s e -

ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s é i n d u s t r i a l e s , q u e r ec ib i -
rá y e n c a m i n a r á á los d e s t i n o s q u e los m i s m o s d e s i g n e n , 
l a s m u e s t r a s y n o t a s de p r e c i o s q u e c o n e s t e ob je to s e le e n -
t r e g u e n . 

o m p a ñ í a 
a t l á n t i c a » y los S r e s . Ripol y C o m p a ñ í a , P l a z a de P a l a c i o . 
— C á d i z : la d e l e g a c i ó n de la « C o m p a ñ i a T r a s a t l á n t i c a » . — 
Madr id : A g e n c i a de la « C o m p a ñ i a T r a s a t l á n t i c a » , P u e r t a 
de l So l , 1 3 . — S a n t a n d e r : S r e s . A n g e l B. P é r e z y Com-
p a ñ í a . — C o r u ñ a : D. E . d a G u a r d a . — V i g o : D. A n t o n i o 
López de N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . B o s c h h e r m a n o s . — V a -
l e n c i a : S r e s . D a r t y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . L u i s D u a r t e . 

I GOBIO OVIL ESPIIQL 
P U N T O S D E V E N T A 

Manufactura de Corbatas y Camisería, de Eusebio de Cosío, 
Mayor, 41; S. Santaién y Compañía, Sucesores de Toro, San 
Sebastián, 2, Guantería, y principales cafés de esta corte . 

D E P Ó S I T O C E N T R A L 

En casa de L e v i s , calle Mayor, 59 

C o m e n t a d o y c o n c o r d a d o c o n los F u e r o s y la m a y o r p a r t e d e los C ó d i g o s 
e x t r a n j e r o s , po r el S r . D . L e ó n ES a n d y S a n c h e » , m a g i s t r a d o de 
l a A u d i e n c i a d e B a r c e l o n a , en c u a t r o t o m o s , a l p rec io de 

en r ú s t i c a , 3 3 p e s e t a s e n B a r c e l o n a y 35 f u e r a 
e n t e l a , 3 7 i d . i d . 39 i d . 

A los q u e p i d a n d i r e c t a m e n t e á B a r c e l o n a , F o n t a n e l l a , 4 4 , p r i n c i p a l , s e 
l e s abonar - i el 10 por 100. 

A p é n d i c e s a l C ó d i g o C i v i l 
or e l m i s m o a u t o r ; r e v i s t a d i v i d i d a e n c u a t r o s e c c i o n e s : d o c t r i r & l / f g i l , 
u r i s p r u d e n c i a y c u e s t i o n a r i o s y f u e r o s . V 

P r e c i o po r c a d a 12 e n t r e g a s , q u e s e p u b l i c a r á n s i n s u j e c i ó n á p lazo : 
E n B a r c e l o n a , 9 p e s e t a s ; f u e r a , 10 p e s e t a s y U l t r a m a r , 15 p e s e t a s . 

E o i r e g a s u e l t a , 1 p e s e t a 

Redacción y Administración: Fontanella, 44,pral. l.e 

S j á r a w a d e M a r i f a w o » . — Un v i a j e m e n s u a l de 
B a r c e l o n a á M o g a d o r , c o n e sca l a s en Melil la, M á l a g a , C e u t a , 
Cád iz , T á n g e r , L a r a c h e , R a b a t , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 

S e r v i c i o d e ' f f s n g e r . — E l v a p o r « J o a q u í n d e l 
P i é l a g o » s a l e de Cádiz p a r a T á n g e r , A l g e c i r a s y G i b r a l t a r , 
los l u n e s , m ié r co l e s y v i e r n e s , r e t o r n a n d o á Cád iz los m a r -
t e s , j u e v e s y s á b a d o s . 

PASEO DE LAS DELICIAS, MADRID 52, | 

SERVICIOS D E LA 
G O H P A f t l A T R A S A T L A N T I C A . 

DE B A R C E L O N A 

L I N E A O E L A S A N T I L L A S 
NEW YORK Y VKKACKÜZ 

C o m b i n a c i ó n á p u e r t o s a m e r i c a n o s de l A t l á n t i c o y p u e r -
tos N . y S . del Pac i f i co . 

T r e s s a l i d a s m e n s u a l e s : e l 10 y 30 de C á d i z y e l 20 de 
S a n t a n d e r . 

L I B T E A D E F Í L I P I M A S 
E x t e n s i ó n á I lo-I lo y C e b ú , y c o m b i n a c i o n e s a l Golfo 

Pé r s i co , C o s t a O r i e n t a l de Af r i ca , I n d i a , C h i n a , C o c h i n c h i -
n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

T r e c e v i a j e s a n u a l e s sa l i endo de B a r c e l o n a c a d a 4 v i e r n e s , 
á p a r t i r d e l 6 de E n e r o de 1893, y de M a n i l a c a d a 4 j u e v e s , 
á p a r t i r de l 26 de E n e r o de 1893. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Se i s v i a j e s a n u a l e s p a r a M o n t e v i d e o y B u e n o s Ai re s , 

! c o n e s c a l a en S a n t a C r u z de T e n e r i l e , s a l i e n d o d e Cádiz y 
e i e c t u a n d o a n t e s l a s e s c a l a s de Marse l l a , B a r c e l o n a y M á -
l a g a . 

L I H E A B E F E R N A N D O P O O 
V i a j e s r e g u l a r e s pa ra F e r n a n d o P ó o , c o n e sca l a s e n L a s 

P a l m a s , p u e r t o s de l a C o s t a O c c i d e n t a l d e A f r i c a y Golfo 
de G u i n e a . 

SERVICIOS DE AFRICA 

PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» * jngos de hierro para campanas. 
» > torres y toiTetas de hierro muy económicas de 

poco poso y muy seguros. 
JRELOJES DE TORRE^CON^MOTOR a RESORTES (sin pesas) 

9 PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

/ Ayuntamiento de Madrid




